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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			– Foi muito bom falar contigo, Brad. Boa sorte para o teu próximo filme. Ouvi dizer que vai ser um sucesso.

			A jornalista ruiva dirigiu um sorriso radiante para a jovem estrela de cinema antes de voltar a olhar para a câmara.

			– Uau! É uma bela festa de celebração dos Óscars – continuou, com a voz agitada pela excitação. – Espero conseguir algumas palavras de alguma das fantásticas estrelas presentes esta noite, mas antes gostaria que conhecessem o homem que tem o meu voto pessoal como a «brasa do mês». Sim, amigos, é o vencedor do Óscar para o melhor argumento adaptado… Duncan Ross!

			A câmara virou-se e focou uma figura alta, de costas amplas, enquanto que a jornalista se aproximava dele, plantando-lhe o microfone diante do seu rosto moreno.

			– Claro que quase todas as pessoas leram os seus excelentes romances de acção e é por isso que estou tão encantada de o conhecer – elogiou a mulher, com um sorriso de ansiedade, enquanto levantava o olhar para a figura alta, comparada com a sua diminuta figura. – Definitivamente, sou a sua maior admiradora!

			– Ah… muito obrigado – murmurou ele, claramente incomodado por se encontrar de repente sob os focos.

			– Soube que o seu último livro, Um tempo para viver, um tempo para morrer, é, há doze semanas, o primeiro da lista dos mais vendidos.

			– Sim.

			– E vai ficar nas nuvens depois de ganhar o Óscar esta noite?

			Ele encolheu os ombros.

			– Sim, suponho que sim.

			– Mas já tinha imaginado que o filme do seu livro, Sem temer nenhum Diabo, ia ultrapassar os outros?

			– Não… ah… não imaginava – murmurou ele, nervosamente.

			– Então! Já ouvi tudo sobre a famosa fleuma britânica e consigo perceber que é um homem bastante modesto, mas vamos descontrair um pouco, não é? – declarou a jornalista, tentando dar vida à entrevista com aquele homem taciturno. – Quero dizer que é bastante difícil que um filme ganhe tantos Óscars, não é?

			Ele arqueou uma sobrancelha com um gesto de interrogação e encolheu levemente os ombros.

			– A verdade é que não sei muito sobre a história destes prémios.

			– Está bem – suspirou ela, olhando para as notas que tinha na mão. – Bom, o que é que acha do prémio para a melhor actriz, para a adorável Lois Shelton? Ouvi dizer que vocês passaram muito tempo juntos durante a rodagem do filme.

			– Ah, sim? – inquiriu ele, com frieza. – Talvez devesse arranjar algo mais interessante para fazer com os seus tempos livres do que andar na coscuvilhice.

			– Uau! Creio que isso me põe no meu lugar – a jornalista soltou uma gargalhada, enquanto ele lhe dirigia um olhar glacial. – Bom, foi um autêntico prazer falar consigo – declarou, com os dentes cerrados, antes de esboçar um sorriso radiante na direcção da câmara. – E, agora, senhoras e senhores, vamos conhecer algumas das maravilhosas personagens desta festa, mas primeiro algumas palavras do nosso patrocinador.

			Premindo o controlo remoto, Marty Goldberg desligou o vídeo.

			– Francamente, já vi melhores entrevistas nas escuras profundidades marinhas – anunciou, virando a cadeira para olhar para o homem sentado diante do seu escritório. – Vais ter que começar a fazer melhor do que isto no futuro, Ross. Muito melhor!

			Ross Duncan Whitney fitou em silêncio o seu agente literário durante uns momentos, antes de encolher os ombros com desdém.

			– Sabes como detesto toda aquela parafernália de Hollywood. E não suporto as mulheres estúpidas e de cabeça oca a fazerem-me perguntas impertinentes sobre a minha vida privada.

			– E quem é que se importa com as cabeças ocas? – inquiriu Marty, com um tom de exasperação. – E aquela jornalista só estava a fazer o seu trabalho e, muito bem feito, por sinal. Vais ter que aprender a descontrair-te um pouco e a enfrentar quem não tem vida privada. Porque ganhar um Óscar faz de ti notícia quer queiras quer não.

			– Está bem, está bem. Já percebi – Ross suspirou, levantando-se e aproximando-se da enorme janela da qual se via o horizonte de Nova Iorque. – Bom, e o que é que vamos fazer a seguir?

			– Os teus livros, Duncan Ross, continuam a vender-se como pão quente. E graças ao Óscar poderemos acrescentar outro zero à quantia oferecida pelos editores para o próximo contrato. Por isso, eu diria que agora és um homem muito rico.

			Ross virou-se para o seu agente.

			– Não me vou queixar disso.

			– Acho bem! – Marty riu. – E vais queixar-te ainda menos quando vires os termos do contrato que consegui com a produtora do filme pelos direitos do teu último livro – acrescentou, atirando um grosso contrato sobre a mesa.

			– Vão ter que encontrar outro escritor para a adaptação, porque não vou voltar a escrever um guião em toda a minha vida – anunciou Ross, sombrio. – De facto, preferiria passar o resto da minha vida numa mina de sal na Sibéria do que ter que aguentar alguns daqueles neuróticos produtores de Hollywood.

			O homem mais velho soltou uma gargalhada.

			– Está bem, reconheço que agora é a minha vez de dizer que percebi. Então, quais são os teus planos para os próximos seis meses? Vais voltar para a tua ilha nas Caraíbas?

			– Sim, acho que sim. Sobretudo porque quero entregar-te o próximo livro o mais rapidamente possível.

			– Concordo. Acho muito bem. Só há uma coisa…

			O agente parou um momento para olhar para a figura alta do homem, claramente concentrado nos seus pensamentos e a espreitar pela janela.

			De poderosa estrutura, o seu corpo era todo músculo e fibra e tinha uma mente que se equiparava com a sua perfeição física. Ross não era enganado com facilidade. E Marty não pensava enfrentar um homem tão duro, que era capaz de aniquilar qualquer um só com o olhar dos seus profundos olhos azuis. Não havia maneira de lhe poder perguntar sobre o seu romance com Lois Shelton, um assunto do qual ele não sabia nada.

			– Pergunto-me se… – Marty aclarou a garganta. – Se me fazias um favor.

			– Sim, claro. O qué?

			– Bom, na realidade, estou a pedir-te ajuda pelo bem da minha esposa. Gostaria de a manter feliz e…

			– Oh, Marty! – Ross sorriu e abanou a cabeça. Depois de vinte e cinco anos de casamento e, apesar das advertências dos amigos, o agente rechonchudo tinha insistido em divorciar-se da sua mulher para casar com uma loura burra, tão nova que podia ser sua filha. – Está a causar-te problemas?

			– Sim, poderia dizer que sim – murmurou o agente, perguntando-se como se perguntara mais de cem vezes se mereceria a pena ter uma esposa assim. – Mas o favor é realmente para o irmão da minha mulher, Bernie Schwartz. É um mago e trabalha numa empresa de cosmética há uns quantos anos.

			– Então, qual é o problema?

			– Bom, não é precisamente um problema. O caso é que Bernie acaba de desenhar uma campanha de publicidade espectacular que pode colocá-lo no conselho da direcção da empresa. Mas, infelizmente, com tudo pronto para rodar, houve um problema com a localização proposta – Marty encolheu os ombros. – Para resumir, Bernie precisa de encontrar uma pequena ilha desabitada nas Caraíbas, o mais rapidamente possível.

			– Espera! Espero bem que não estejas a sugerir a Ilha dos Piratas.

			– Ah… então, Ross. Não seria mais do que uma semana. E pensa em todas as modelos sensuais que vão passear pela praia. Vais adorar!

			– Oh, não, nem pensar! – rosnou Ross, afastando-se da janela. – Fui casado com uma modelo, por isso sei do que estou a falar. Acredita, não há no mundo um grupo de pessoas mais egoístas, banais e superficiais!

			– Ouve, espera até veres a rapariga que escolheram para apresentar a linha de cosméticos – Marty sorriu, ignorando as palavras rudes do seu cliente, enquanto espalhava algumas fotografias sobre a mesa. – Bernie diz que é absolutamente maravilhosa. Segundo ele, parece um anjo de Botticelli. O que é que achas?

			Ross soltou um pesado suspiro e deixou de se passear para se aproximar da mesa.

			– Acho que tanto tu como o teu cunhado precisam que vos examinem a cabeça – murmurou, agarrando numa das fotografias. – E porque é que ia querer a minha pacífica ilha convertida num maldito circo…?

			Parou e franziu o sobrolho, ao olhar para a fotografia.

			– Bonita, não é? – o homem mais velho soltou uma gargalhada. – Eu não me importava de passar uns dias numa ilha deserta com essa rapariga.

			– Como é que se chama? – inquiriu Ross, aproximando a fotografia da janela para ver melhor.

			Marty encolheu os ombros.

			– Não sei nada dela, excepto que é inglesa como tu. E que Bernie acha que é o melhor que encontrou até agora.

			Fez-se um longo silencio, enquanto Ross continuava a observar a fotografia que tinha na mão.

			– Disseste que o teu cunhado só vai utilizar a minha ilha durante uma semana?

			– Sim, talvez menos – assegurou Marty, com rapidez. – E vão pagar bem.

			– Bom, se só vai ser por uns poucos dias, suponho que não terei nenhum problema em ajudar-te

			– Magnífico! E não precisas de te juntar à equipa se não quiseres. A única coisa que tens que fazer é sair no teu iate e deixá-los sozinhos.

			– Não – Ross abanou a sua cabeça morena. – Infelizmente, o pequeno número de empregados que tenho na ilha não conseguiriam arranjar-se sozinhos. E… – acrescentou, com um sorriso irónico antes de atirar a fotografia para a mesa. – Estou a começar a interessar-me por esta pequena ideia de Bernie. Pode ser interessante, afinal de contas. Muito interessante, para dizer a verdade! 

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Lembra-te de que este contrato é sensacional! Há centenas de raparigas que dariam a vida para serem a nova «Rapariga Anjo». Por isso, aconteça o que acontecer, não estragues a oportunidade de fazeres renascer a tua carreira.

			Flora Johnson suspirou e cerrou os lábios com apreensão, ao lembrar-se das palavras da sua agente, Meredith Taylor, no fim do jantar de celebração, há um mês atrás. Virando-se para olhar pela pequena janela do avião, só viu nuvens brancas num céu brilhante.

			Não percebia porque é que se sentia apreensiva com o trabalho que tinha pela frente. Não havia nenhuma razão para aquela sensação de desassossego. Estava a ser ridícula e estava na hora de se recompor. Qualquer um que não desejasse desfrutar das praias e dos céus azuis das Caraíbas precisava que lhe examinassem a cabeça.

			– Tens que ler este livro, Flora. É fantástico.

			– Mmm?

			Flora virou-se para a rapariga gorducha e loura sentada ao seu lado.

			Georgie passou-lhe o livro para ela dar uma olhadela.

			– É o último romance de Duncan Ross. Sinceramente, quase não preguei olho ontem à noite. É tão excitante que não consegui parar de o ler. Estou no último capítulo, por isso, posso emprestar-to assim que acabar. Sei que vais adorar.

			– Duvido! – exclamou Flora, fazendo uma careta perante a imagem colorida da capa, que tinha uma adaga infernal a pingar sangue. – Para ser sincera, não gosto desse tipo de livros de acção, acho que foram escritos para adultos que ainda não cresceram.

			– Estás muito enganada. Não é esse tipo de livro – protestou a outra.

			Flora esboçou um ligeiro sorriso e abanou a cabeça.

			– Temos um longo voo pela frente, por isso, vou tentar dormir para ver se não perco o meu sono de beleza.

			– Mas tu não precisas de um sono de beleza!

			– Obrigada pelo voto de confiança.

			Flora sorriu antes de fechar os olhos com firmeza para evitar continuar com a conversa.

			De facto, depois da última sessão fotográfica da noite anterior e de ter madrugado para chegar a tempo ao aeroporto, sentia-se cheia de sono. O ronronar regular do motor do avião e o confortável assento de primeira classe animavam-na a adormecer.

			E agora que pensava nisso, talvez não fosse má ideia. Sabia por experiência que o ar da cabina causava estragos na sua fina e delicada pele. E, se cometesse o erro de beber álcool enquanto voava, chegaria a Antigua cansada e desfeita.

			Não é que isso lhe importasse normalmente. A maioria dos passageiros estava a antecipar as suas férias para descontrair ao sol, fora do stress das cidades, e não se importava com a sua aparência ao chegar às Caraíbas. Mas, infelizmente, esperava-se que ela saísse do avião com um aspecto fresco e descansado para ser capa das revistas de moda.

			Por isso, agradeceu os amáveis comentários de Georgie sobre a sua aparência, mas lembrou-se de que o seu aspecto era uma ferramenta na sua vida profissional. Flora sabia que a outra rapariga nem suspeitava dos problemas que a esperavam, nem as dificuldades que tivera que superar no passado.

			Há menos de um ano atrás, Flora desfrutara de uma carreira triunfante como modelo fotográfico e de passarela. Ganhando enormes quantidades de dinheiro e habituada a uma vida luxuosa, não se preocupara com os prosaicos assuntos de seguros nem de poupar dinheiro para tempos piores.

			O que só mostrava como fora idiota! Porque a partir daquele horrível acidente de carro, que a obrigara a convalescer no hospital durante muito tempo, não só ficara sem dinheiro, como parecia que a sua carreira tinha desaparecido.

			De facto, nem sabia o que teria feito se não fosse pela sua agente, Meredith Taylor, que tinha sido uma figura maternal para Flora desde que fugira de casa à procura das brilhantes luzes de Londres, aos dezassete anos, e que fizera todo o possível para acalmar os seus receios.

			– Bom, estiveste fora de cena uma temporada, mas isso não é o fim do mundo – assegurara a mulher mais velha, com toda a firmeza. – Tem paciência, assim que souberem que estás disponível para trabalhar novamente, vão chover trabalhos para ti.

			No entanto, para Flora, agora com vinte e seis anos e consciente da horda de raparigas novas desesperadas para ocuparem o seu lugar, aqueles meses tinham posto os seus nervos à prova. Com o telefone continuamente silencioso, quase tinha abandonado a esperança de voltar a trabalhar, quando recebera uma mensagem urgente de Meredith para uma grande empresa americana que procurava um rosto fresco para lançar a sua nova linha de cosméticos.

			– Vem o mais rapidamente possível – dissera Meredith, dando-lhe uma morada de Mayfair. – As Cosméticas Ace têm pressa, por isso, é uma boa oportunidade para conseguires o trabalho. Insistem em que sejas virginal como a neve – avisara-a, antes de lhe explicar que a modelo que tinha ganho aquele contrato milionário durante três anos tinha sido despedida assim que a imprensa falara da sua vida privada.

			– Demasiadas festas nocturnas relacionadas com droga e más companhias – explicara a sua agente. – Por isso, assegura-te de que tens um aspecto imaculado e não menciones o teu casamento com aquele homem horrível, está bem?

			– Está bem – replicara Flora, suprimindo a sensação de culpabilidade por ainda não se ter divorciado do marido depois de estar seis anos separada dele e apesar das recomendações de Meredith.

			Depois de ter conseguido o trabalho e aliviada por ter resolvido finalmente os seus problemas económicos, não seguira o sábio conselho de Meredith, mas, durante as semanas anteriores, tinha começado a compreender que o seu futuro não era tão promissor como isso.

			– Podias ter-me avisado sobre aquela mulher tão horrível – gemera, pelo telefone. – Pensei que conhecia a maioria das feras deste negócio, mas aposto o que quiseres como Cláudia Davidson vai tornar-se num pesadelo.

			– De que é que estás a falar? Eu nunca tive nenhum problema com Cláudia!

			– Bom, tiveste sorte, porque eu fiquei paralisada de medo. Assim que entrei no seu moderno e brilhante gabinete para assinar o contrato, avisou-me que era a última pessoa que teria escolhido para aquele trabalho. E pareceu ter frazer em dizer que só me tinham escolhido porque o senhor Schwartz, o director da publicidade de Ace, se negara a aceitar as raparigas que ela apresentara e insistira para que me dessem o emprego a mim.

			– Bom, se tens o chefe do teu lado, não vejo que problemas poderás ter – acalmara-a Meredith.

			– Sim, mas…

			– Mesmo que não gostes particularmente de Cláudia – continuara, com firmeza, a outra mulher. – Ela alcançou um êxito surpreendente ao criar uma imagem totalmente nova do Grupo de Moda Elegância. Ouvi dizer que Ace a recrutou no ano passado para relançar e promover os seus produtos para um assalto ao mercado europeu. E, seja como for, tenho a certeza de que se trata de «cão que ladra não morde».

			– Não me parece! – exclamara Flora, antes de desligar.

			Não era só o facto da brilhante executiva não ter gostado dela, apesar de isso significar que ia ser uma relação profissional difícil. Cláudia Davidson tinha sido muito explícita nos termos do contrato.

			– Não quero nenhuma interpretação errada pela tua parte – dissera, com um sorriso gelado e um tom de ameaça na voz. – Como já viste, o teu contrato estipula uma revisão anual, sem obrigação por parte da empresa a explicar-te a razão pela qual pode dispensar os teus serviços. Por isso, não te deixes apanhar a pousar para alguns dos teus velhos amigos fotógrafos, mesmo que seja de graça, porque despeço-te tão rapidamente que nem dás por isso. E o mesmo se refere ao facto de continuares solteira – continuara a horrível mulher. – Um noivo regular é aceitável, mas, no entanto, dado que toda a ênfase da promoção da nova «Rapariga Anjo» está baseada nas suas qualidades etéreas e de pureza, insistimos para que a tua vida privada seja tão transparente como um espelho. Está perfeitamente claro?

			– Oh, sim, perfeitamente! – concordara Flora, com fervor, enquanto lhe tremiam as mãos ao assinar a renúncia da sua vida privada durante os seguintes três anos.

			Afinal de contas, não era provável que tivesse nenhum problema com a maioria das cláusulas do contrato. O seu único acompanhante regular, John Macdonald, era um rico e respeitável banqueiro. E não havia nenhuma razão para que Cláudia ou a empresa de cosméticos descobrissem que continuava a ser uma mulher casada, embora fosse só de nome.

			Mas, agora que olhava através da cabina do avião em direcção ao local onde Cláudia estava sentada com a sua assistente principal, Helen Todd, não conseguia deixar de sentir apreensão. Helen, que para todos os efeitos parecia uma clone de Cláudia, vestida com o mesmo estilo elegante, não parecia tão aterradora, mas não havia dúvidas de que formavam um par formidável.

			Só Georgie Wilson, contratada pela empresa para tratar de Flora, parecia uma pessoa normal. Tinha sido Georgie que contara a Flora que todos na empresa tinham medo de Cláudia Davidson.

			– É uma mulher a recear – informara-a, naquela mesma manhã, enquanto passavam a bagagem em Londres, antes de acrescentar com uma gargalhada nervosa: – Disseram-me que muitas pessoas a chamam «Cruella De Vil».

			– Acho muito apropriado.

			No entanto, era inútil procurar mais problemas. No mundo da moda e dos produtos de beleza havia muitas pessoas excêntricas. A profissão artística desculpava-as do que o mundo normal consideraria um comportamento desagradável.

			Por isso, qualquer modelo com um pouco de bom senso normalmente concentrava-se só no seu trabalho. E dado que a empresa contratara um fotógrafo de reputação a nível mundial com quem ela trabalhara muitas vezes no passado, Flora não via motivos para que surgissem problemas no seu trabalho nas Caraíbas.

			Ocupada com os seus pensamentos, Flora sobressaltou-se com um sonoro gemido de Georgie.

			– O que é que aconteceu? – inquiriu, erguendo-se com rapidez, para olhar para o seu lado. – Sentes-te bem?

			– Sim… estou bem – declarou, com tristeza, a outra mulher. – Detesto acabar o livro.

			– Mas que parva que tu és! – suspirou Flora, passando uma mão pelo seu longo cabelo encaracolado. Ela já tinha chegado à conclusão de que a loura gorducha não era muito brilhante, mas agora parecia que lhe faltavam alguns parafusos. – Porque é que ficas assim? É só um livro, por amor de Deus!

			– Mas… tu não percebes. Era excitante – replicou Georgie, ignorando o protesto de Flora, enquanto pousava o grosso volume no colo da modelo. – Não te vai acontecer nada, se deres uma olhadela. Acho que te vai surpreender.

			– Duvido!

			– Bom, está na lista dos mais vendidos de Nova Iorque há várias semanas, por isso, não é nada para se deitar ao lixo – defendeu-se Georgie, com firmeza, antes de se soltar do cinto de segurança e levantar-se para esticar as pernas.

			Ainda convencida de que não ia gostar do livro, Flora olhou para a portada. Como suspeitara: Um tempo para viver, um tempo para morrer, parecia o tipo de obra de acção e espionagem baseada num herói masculino.

			– Que tipo de homem escreve este lixo? – inquiriu, virando o livro para ver a fotografia do autor na contracapa. Ela nunca tinha ouvido falar de Duncan Ross e… que diabo?

			Sentindo-se de repente como se tivesse apanhado um soco no estômago, Flora, atordoada, cravou os olhos cor de esmeralda na fotografia do homem moreno e atraente. O que é que estava a acontecer? O que é que estava a fazer o seu marido, Ross Whitney, naquela fotografia da contracapa do livro?

			Como é que os editores podiam ter cometido um erro tão estúpido? Com certeza, o verdadeiro autor estaria indignado pela sua identidade ter sido roubada por um desconhecido, engenheiro de minas. Um homem que, pelo que ela sabia, continuava a trabalhar para uma grande empresa mineira na América do Sul.

			Totalmente surpreendida e com a mente num turbilhão, Flora tentou recompor-se desesperada. Talvez se tivesse enganado? Afinal de contas, tinham passado seis anos desde a última vez que vira Ross. E aquilo era só uma fotografia. Por isso, o autor do livro, Duncan Ross, até poderia ser o autêntico duplo do seu marido na fotografia, mas na vida real os dois homens podiam nem sequer ser parecidos.

			No entanto, enquanto contemplava a fotografia a branco e preto, que ocupava a maior parte do espaço, Flora sentiu um nó no estômago.

			Não valia a pena enganar-se a si mesma, porque por muito estranho que pudesse parecer, não tinha dúvidas da identidade do homem da fotografia, a olhar para o mundo com aquele sorriso trocista. Sabia que a fotografia era do seu marido: Ross Whitney. E até conseguia distinguir a leve cicatriz, por baixo das suas sobrancelhas arqueadas, em gesto de ironia.

			E era demasiada coincidência que o seu nome fosse tão parecido. Sentindo-se de repente atordoada e agoniada, Flora reclinou-se contra as costas do assento, a olhar sem ver o tecto do avião, enquanto tentava resolver a caótica confusão do seu cérebro.

			Mesmo que fosse verdade e que tivesse que aceitar que Duncan Ross e Ross Whitney eram a mesma pessoa, quase que não conseguia acreditar nisso. Embora tivesse estado casada com ele pouco tempo, não se lembrava de que Ross tivesse alguma vez mostrado algum interesse em escrever livros. Ela teria notado algum sinal disso, não teria?

			Estava a tentar resolver o problema, quando Georgie a interrompeu ao voltar para o assento.

			– Eu sabia que ias ficar interessada – declarou, triunfante, enquanto pousava um perfume na bandeja antes de se sentar ao lado de Flora.

			– Bom… eu…

			– Não tem um aspecto fantástico? É muito atraente, não é? – Georgie sorriu. – Aposto que as raparigas andam atrás dele como moscas atrás do mel.

			Flora, que estava atordoada com o facto do seu marido se ter tornado num autor de sucesso, só conseguiu fixar Georgie, sem dizer nada.

			– Bom, pode ser que o consideres demasiado arrogante, mas eu acho-o maravilhoso – Georgie inclinou-se para agarrar no livro e voltar a dar uma olhadela à contracapa – Quase que não posso esperar para o conhecer.

			– Conhecer? – repetiu Flora. – Não quero desiludir-te, mas não me parece que tenhas muitas probabilidades de o conhecer no futuro mais próximo.

			– Claro que o vou conhecer! Afinal de contas, é o proprietário da Ilha dos Piratas. E ouvi Cláudia dizer que Duncan Ross ia estar na ilha para se assegurar de que tudo ia correr bem. Foi por isso que estive a ler o seu livro.

			Flora olhou com incredulidade para a outra rapariga, durante uns segundos, quase incapaz de compreender a terrível informação que acabara de receber e demorou a assimilá-la.

			– Estás a falar a sério quando dizes que…?

			– Oh, vamos! – Georgie sorriu. – Com certeza já sabias que Duncan Ross era o dono da Ilha dos Piratas, não sabias?

			Flora abanou a cabeça.

			– Não, não fazia a mínima ideia – murmurou, sentindo-se como se, de repente, a tivessem mandado para um país estrangeiro e fosse incapaz de perceber ou falar a língua.

			– Não participei em nenhum dos planos desta viagem – continuou Flora, passando uma mão a tremer pelo cabelo. – Quero dizer… que ninguém me contou a razão pela qual vamos utilizar a Ilha dos Piratas. Com certeza… bom, com certeza deve haver muitos outros sítios apropriados nas Caríbas para fotografar. Porque é que não escolheram Barbados ou Antigua?

			– Eh, acalma-te! – Georgie franziu a testa, perante o tom quase histérico de Flora. – Não fui eu quem decidiu. A única coisa que sei é que Duncan Ross deve ter alguma ligação com o senhor Schwartz, o director da Ace. E, seja como for, já que a maioria dos países das Caraíbas tem leis muito estritas sobre as suas praias, não é boa ideia não ter pessoas a rondar pelo cenário. Sobretudo, quando vais estar meio nua na areia.

			– Eu nunca… e com certeza não meio nua! – explodiu Flora, antes de reparar que estava a ser injusta ao descarregar a sua frustração em Georgie. – Desculpa, parece que me levantei com o pé esquerdo esta manhã.

			– Está bem, esquece – Georgie esboçou um sorriso amigável, evidentemente habituada a lidar com o mau humor das modelos. – Realmente estou a desejar desfrutar dos próximos dias. Nunca antes estive nas Caraíbas e tenho uma vontade doida de…

			Reclinando-se contra o assento, Flora deixou de ouvir os comentários de Georgie e passaram alguns momentos até Flora compreender que as suas preocupações se tinham multiplicado.

			Oh, meu Deus! Esquecera-se do contrato! Cláudia Davidson tinha sido brutalmente franca com ela sobre o facto de que deveria ser solteira. E, agora, em poucas horas, ia enfrentar o seu marido.

			Sentindo-se doente, não via a maneira de evitar a rápida quebra do contrato. Estava certa de que Cláudia descobriria que era casada e a empresa Ace não ia certamente saltar de alegria.

			Estremecendo de medo e tentado controlar as tremuras nas pernas, Flora compreendeu que estava metida em sarilhos. Não duvidava de que a empresa fosse capaz de a levar a tribunal para recuperar os gastos da viagem. Ela assinara uma cláusula que sabia que era falsa.
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